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      Haverá limites para encontrar seu grande amor, até onde é possível ir, será que Carlos Mansur passou dos limites para encontrar Estela.
    

    
    
      
    

    
    
    
      Apresentação
    

    
    
      Carlos Mansur, um homem extrovertido e muito influente que achava que era feliz e realizado, mas naquele dia em um lugar neutro, encontrou o que não procurava, o amor verdadeiro, o amor que nem em seus sonhos achava que poderia existir, muito mais do que podia imaginar, lá estava ela, como que te esperando para entrar em sua vida, Estela que mais parecia a sua estrela. 
    

    
    
      Durante muito tempo você pensa em encontrar alguém que lhe seja idôneo, alguém que complete o que lhe falta, mas você acha que ninguém se encaixa naquilo que você considera um diferencial para um relacionamento amoroso, então você deixa pra lá e segue sua vida achando que nunca vai acontecer contigo um romance do jeito que você imagina, até que um dia em um lugar onde tudo é igual, aparece alguém diferente e seus olhos se abrem para o amor e seu coração se enche de alegria.
    

    
       
    

    
      Então você percebe que o tão sonhado dia chegou a sua vida e contra todas as possibilidades, você é fisgado por aquela pessoa que não fez nenhum esforço para conseguir isso, pois na verdade ela também não entende porque se interessou por alguém que não estava em seu habitat natural, e não tinha nada a ver contigo, bem, isso é o que se chama de amor e ninguém explica, simplesmente acontece.
    

    
      
    

    
      Introdução
    

    
      
         
        

        ...
      
       
      Oi meu amor? O que houve parece assustado!
    

    
      
        

      
      Ele não respondeu de imediato, ficou olhando pra ela que parecia estar ainda mais linda desde o dia que a viu pela última vez.
    

    
      
        

        Estava se perguntando como aquilo era possível, pois lembra-se bem de tê-la acompanhado em seu funeral até o cemitério onde participou de sua despedida
      
      ,
       quer dizer, ela estava morta, mas como estava agora diante dela, em um lugar completamente anormal, em meio às nuvens, nada daquilo estava fazendo sentido, aquilo tudo estava muito estranho, mas ele não se sentia estranho, estava com uma felicidade que não conseguia explicar, continuava vendo a sua amada a sua frente viva e linda, como pode ser isso, ela se aproximou e o acariciou o rosto e lhe deu um beijo na boca e ele sentiu tudo isso inclusive seu calor, então ela lhe falou mansamente.
    

    
      
        

      
      Meu amor, você parece cansado, aconteceu alguma coisa no trabalho, venha descanse um pouco que vou preparar um banho pra você
    

    
      
        

      
      Cap.01     
      O início de tudo
    

    
      O sítio era muito aconchegante e bem afastado da cidade, um lugar lindo com lagos circulares e gramado muito verde, como que convidando para se deitar e sentir a brisa flutuar sobre seu corpo. 
    

    
    
      Ele se lembra de que naquele dia, uma figura linda se misturou à paisagem, ela estava caminhando a volta de uma das lagoas que tinha no local, como se as lagoas tivessem sido feitas para que de repente aquela imagem se colocasse como complemento da visão.
    

    
    
      Estavam todos envolvidos em tirar fotos para lembrar-se do momento da chegada, ninguém se dava conta que estavam para fazerem parte de um acontecimento sem igual, Carlos Mansur era um homem de meia idade bastante simpático, talvez por isso muitos o achasse atraente. 
    

    
    
      Era muito carismático e por isso mesmo estava sempre rodeado de amigos de ambos os sexos e às vezes parecia que era mulherengo, pois sabia tratar as mulheres com toda delicadeza, como deve ser, mas na verdade estava a procura de um verdadeiro amor, por isso conversava com tantas. 
    

    
    
      Aquela mulher do lago, era muito bonita, acho que a mais bonita entre tantas que estavam participando daquele evento, tinha um rosto feliz, traços suaves e cabelos ao ombro, suas curvas bem delineadas, não demonstrava que tivesse muita idade,  aguardou alguns instantes esperando que ela saísse daquele local para que a sua foto não tivesse a interferência de uma pessoa estranha.
    

    
      
        

        Bem como ela não demonstrava nenhuma pressa em sair do cenário da foto, e esse comportamento denunciava que ela mesmo sem saber estava entrando em sua vida, ele a amou desde aquele momento, mesmo que ele não soubesse disso ainda, muito menos ela, ele então pediu que fizesse a foto assim mesmo, pois ela, mesmo não fazendo nenhuma diferença na sua vida, pois não a conhecia.
      
    

    
    
      O que ele não sabia é que no fundo faria uma grande diferença sim, na verdade os anjos é que a seguraram ali naquele local para ficar registrado o início de uma grande aventura amorosa, a foto foi tirada e lá estava ela já fazendo parte da sua história naquele evento, e sem que desconfiasse, um dia depois faria parte da sua vida. 
    

    
      
        

        No dia seguinte ele acordou cedo e sem saber por que razão desejou estar ali próximo aquele lago e como se uma força estranha o 
      
      impulsionasse
      ,
       foi caminhar no lago e contemplou aquele lugar que aquela linda estranha 
      esteve
       passeando, e sentia um aroma suave que com certeza era o cheiro dela, pois era um cheiro de mulher carente, um cheiro de mulher que estaria desejosa de ser amada. 
    

    
    
      É como se os cheiros de ambos já estivessem se encontrando e se preparando para se juntarem para sempre, mas de forma inconsciente, pois até então não sabiam da existência um do outro, mas estava escrito nas estrelas o que ele ainda não sabia, que os céus estavam conspirando a vosso respeito.
    

    
    
      Cap.02
        
      O encontro de sos
    

    
      O dia prometia, pois os organizadores prepararam várias atividades com o intuito de aproximar homens e mulheres, pois o evento era chamado encontro de sós, só que tinha poucos homens e do pouco que tinha a maior parte era de homens idosos e as mulheres eram bem mais novas e desejavam conhecer homens de idades próximas, e ele era uma das poucas opções que elas tinham, sorte dele, e como era muito carismático elas se interessaram rapidamente por ele e conversavam entre si sobre ele, ou seja se tornou o alvo das atenções.
    

    
    
      Algumas se aproximaram e o chamaram para conversar e o convidaram para participar de jogos e brincadeiras, pois era uma das atividades que os organizadores prepararam para dar o que fazer aquelas pessoas, e ele se enturmou com elas, e brincou de queimados ou jogou futebol, ou vôlei, ou nadou  na piscina e todas o queriam no seu time, afinal só uns dois homens estavam interagindo com elas e ele se ofereceu para ser goleiro de todos os times, pois como disse era um dos mais novos entre os poucos homens que estavam no evento, e deu sua contribuição para cada time das mulheres, um de cada vez, para agradar a todas elas. 
    

    
      
        

        Teve um momento em que caiu ao se jogar para tentar defender um chute de uma delas, claro que para impressionar, e torceu o punho e todas queriam tratar dele e improvisaram uma atadura com o lenço de uma delas, ele se sentiu um príncipe no meio de tantas mulheres, afinal ele foi lá para conhecê-las e procurou participar de tudo o que os organizadores tinham criado como meio de diversão. 
      
    

    
      Claro que  várias ficaram interessadas em lhe conhecer e ele sem perder tempo procurou dar atenção a todas que queriam trocar ideias com ele e para não perder nenhuma oportunidade, passou o número de seu telefone para elas, pensando que teria várias opções, mas logo descobriria que não era bem assim..
    

    
      
        

        Aquela bela da foto não se enturmou, preferiu ficar fazendo palavras cruzadas e ele não se incomodou com esse fato, pois estava bastante ocupado se divertindo com as outras mulheres, mas o desejo de seu coração nem sempre é o desejo do coração de Deus, ele ainda não sabia qual era o propósito de Deus ao enviá-lo para esse evento, onde nem mesmo era para estar ali, pois deveria estar na igreja cuidando como zelador que era.
      
    

    
    
      A programação fora organizada por um grupo de uma cidade e ela era de outra, que ouvira falar através da internet e se inscreveu e talvez isso a tenha deixado sem clima, era a única que não fazia parte daquele grupo que eram da mesma cidade e mesmo sem se conhecerem tinham algo em comum, ou seja, não deveriam estar ali, isso já era um indício de que Deus estava no negócio. 
    

    
    
      E se perguntava o que ela estava realmente fazendo ali? Porque se interessou em participar de um evento em que ninguém a conhecia? Mas esse mistério logo seria desvendado, não o fato de Deus estar no negócio, e sim o fato de serem de localidades diferentes, e agora se encontrar em um lugar que não era seu habitat natural.
    

    
      Cap.03
        E eis a sua amada
    

    
      Quando chegou a noite os líderes promoveram um jantar de gala, algo bem sofisticado e todos deveriam ir com suas melhores roupas, para estarem bem apresentáveis, mas antes teve uma preleção com umas brincadeiras criadas pelos organizadores, tinham de fazer um brinquedo de dobras de papel e dar a pessoa que estava ao seu lado, e mais uma vez ficou provado que Deus estava planejando algo relacionado aqueles dois, pois quem era a pessoa que estava do seu lado,sim, aquela linda mulher do lago, então como um cavalheiro que era, se apresentou. 
    

    
      Oi,
       eu sou Carlos Mansur, posso saber seu nome, e olhando em seus olhos com a segurança de um homem maduro lhe entregou o brinquedo. 
    

    
      
        

        E ela recebeu o brinquedo agradecida e se apresentou com o lindo nome de Estela, que mais soava como estrela, pois parecia brilhar aos seus olhos.
      
    

    
      
         
        

        Ele a amou naquele mesmo instante, e não perdeu tempo e começaram uma longa conversa. 
        

        Ele pergunta: O que você faz aqui? Arriscou para puxar conversa.
        

      
      Ela_ Eu
      
         soube do encontro através da internet e resolvi vir, pra ver o que acontecia.
        

      
      Ele_ E
      
         o que está achando até aqui.  
        

      
      Ela_
      
         Estou impressionada como tem mulheres solteiras neste grupo. 
        

      
      Ele_
       
      percebi
      
         que você não se enturmou, por quê? 
        

      
      Ela_ Sou
      
         do tipo que gosto de observar o ambiente em que estou.
        

      
      Ele_
      
         E daqui pra frente acha que vai conseguir se enturmar. 
        

      
      Ela_ Vai
      
         depender! 
        

      
      Ele _ De
      
         que?
        

        Ela se limitou a menear a cabeça e a conversa continuou durante todo o jantar, e ele a observava e percebeu que ela era realmente linda, uma mulher madura, mas com uma delicadeza que não via em nenhuma das outras e tinha um olhar tranquilo e demonstrava confiança e ao mesmo tempo uma fragilidade de uma adolescente e ele a amava cada vez mais, enquanto jantavam, saboreava cada palavra como se já estivesse juntos há muito tempo, tal era a intimidade que já rolava entre eles. 
      
    

    
    
      A conversa foi até a hora de dormir, e antes de ir para seu quarto, ela lhe confessou que quando estava no ônibus e ele entrou, ela sentiu que o destino dela iria mudar, pois ficou excitada com seu modo desenvolto de falar e agir e sua voz forte dava-lhe muita segurança e ficou muito interessada em lhe conhecer, mas como ele parecia ser muito popular ela achou que ele não estava ali para arrumar uma namorada e sim que fazia parte da liderança e aquietou-se e observou.
    

    
      
        

        No outro dia acordaram bem cedo, a maioria ainda estava dormindo, mas eles não dormiram direito, a ansiedade de amanhecer o dia e se verem era algo traumatizante e foram procurar um ao outro como se já se conhecessem há muito tempo, e lá estava Estela de pé na beira do lago como que o 
      
      esperando
      ,
       e mesmo sentindo uma forte atração um pelo outro preferiram continuar somente conversando. 
    

    
      
        

        Oi, como está você?
        

        Ela: com saudades! 
        

        Eu também, não dormi pensando em você!
        

        Ela: eu não consegui pregar o olho, pensava o tempo todo como foi o nosso encontro! 
        

        Ele: foi algo de Deus, não encontro outra explicação. 
        

        Ele: quero que saiba que estou encantado com sua beleza.
        

        Ela: muito obrigada, você é muito simpático
      
    

    
      
        

        E passaram o dia juntos, já eram namorados, mesmo que ainda não tivessem declarado um para o outro, todas as outras mulheres perceberam que ele já estava interessado naquela estranha, e não mais se aproximaram dele. 
      
    

    
    
      Assim foi aquele primeiro dia do resto das suas vidas, como sonharam um dia, um vivendo para o outro e ambos para glória de Deus.
    

    
      
        

        Finalmente encontrou a mulher da sua vida, pensava ele, e o inevitável momento chegou, a hora da despedida, será que tudo acabaria ali, preferiu deixar o destino decidir, viajaram juntos durante a volta, sentou ao lado dela no ônibus, ele então  puxando conversa, falou
        

      
      _Eu
       quero te ver mais vezes, estou muito a fim de você, me liga! se levantou para descer do ônibus.
    

    
      
        

        Ele ficou no meio do trajeto, pois morava em uma cidade mais próxima e ela em outra bem mais distante, ele deu o número do seu Telefone pra ela e deu um beijo no seu rosto e pode sentir a suavidade de sua pele e desceu do ônibus com o coração apertado com medo de não se verem mais. 
      
    

    
      Cap.04
        O primeiro encontro
    

    
      Dois longos dias se passaram e ela finalmente ligou pra ele que após alguns instantes de conversa tímida, marcaram de se encontrarem, e a apreensão deu lugar a uma imensa alegria que por sua vez dividiu o sentimento com uma grande expectativa para o dia do encontro, combinaram de se encontrarem em um ponto neutro e marcaram o encontro no centro da cidade, em frente ao terminal das barcas, na cidade de Niterói no Rio de Janeiro, pois já tinha planejado onde a levaria, chegando um de frente ao outro a cumprimentou.
    

    
      
        

        Oi, você está linda! 
        

        Ela: um tanto tímida agradeceu.
        

        Ele Segurando em sua mão a puxou para si e observando seus lábios carnudos, não se conteve e deu-lhe um beijo em sua boca, que foi prontamente correspondido, quando suas línguas se tocaram um frenesi tomou conta deles e ambos sentiram seus corpos 
      
      estremeceram,
       e assim selou o que seria o começo daquele compromisso de namoro e a convidou para 
      passearem
       em uma ilha paradisíaca fantástica que havia a algumas horas de barco dali pra se conhecerem melhor.
    

    
    
      Ficaram em silêncio mergulhados em suas fantasias e enquanto o barco deslizava sobre as águas suaves de um mar calmo, suas mentes deslizavam sobre o infinito de

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       
      Cap.05
        Carlos Mansur
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
        

         
      
      Cap.06
        
      
        Oficialmente namorados
        

      
      E foi através da igreja que conheceu Estela de 62 anos, uma mulher linda jovial e muito interessada em viver uma nova experiência amorosa, pois fora casada por muitos anos e ficara viúva, mas não conhecia o amor da forma como estava conhecendo na companhia de Carlos Mansur, fora educada a ser somente esposa e mãe, e romance era coisa de novela, não era real, com certeza não era pra ela.
       
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
       Cap.07  
      O CASAMENTO
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Ele era muito envolvido com música e era um dos tecladistas do grupo de louvor de sua igreja e era também presidente da união de homens, e todos o amavam e ela o apoiava completamente e até o ajudava a dirigir um ponto de pregação que a igreja mantinha, ela adorava ouvi-lo tocar teclado, e o acompanhava cantando louvores com ele, pois cantava muito bem e ele tocava para ela cantar. 
    

    
      Ela passou a fazer parte do grupo de mulheres de sua igreja para incentivá-lo no seu ministério, todos os amavam, eles eram uma benção na igreja, ele sabia que tinha encontrado a verdadeira companheira para sua vida e estava apostando tudo na relação.
    

    
      Cap.08
        
      A CASA NOVA
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       Cap.09 
       
      OS PASSEIOS
       
      
        

      
      
        Lembra-se de uma vez em que a levou para almoçar fora, acordou bem cedo, tipo cinco da manhã.
        

        

      
      Amor,
      
         acorda que vamos almoçar fora! Ela estava ainda sonâmbula de sono,
        

        _Amor você está legal, são cinco da manhã!
        

      
      _Ele
      
         fala: você não queria algo diferente, no caminho decidimos o que fazer. 
        

        

        E saíram de casa às cinco e meia da manhã e ela sem nada entender, mas confiava no bom senso e bom gosto de seu marido e dirigiu sete horas e parou para almoçar em São Paulo, no shopping D no centro da cidade, parou em frente a uma floricultura e comprou as rosas mais lindas que tinha ali, ela ficou maravilhada com a atitude de seu romântico e louco marido, e depois de almoçarem o que tinha de melhor, foram passear nas lojas e compraram muitos presentes para os filhos e netos, e pra eles também lembra-se que de lá ela ligou para as suas filhas e disse; 
        

        

        Meninas, vocês não vão acreditar, meu marido me pegou de surpresa e neste momento estou almoçando no centro de São Paulo !
        

        

        Todas o consideraram um louco, mas acharam muito romântico e elogiaram o marido apaixonado de vossa mãe, ela estava muito feliz pois ele era capaz de fazer qualquer loucura para vê-la feliz, passearam o restante do dia e se hospedaram em um hotel lindo ali perto e se amaram durante a noite toda e no final da manhã quando já estavam bem descansados pegaram a estrada e voltaram para sua vida normal, e essa aventura foi assunto por toda a semana entre elas e as filhas. 
      
    

    
      
         
        

      
      Cap.10
       
      Região dos lagos
    

    
      Em outra ocasião lembra também que um dia a chamou para ir à praia, e foram do jeito que estavam em casa, ele só de bermudas e ela com roupa de casa, e foram parar em Cabo frio, uma famosa cidade litorânea que tinha belas praias e muitos turistas famosos, chegando lá alugaram uma pousada na ilha de Gamboa e como não levaram nada, pois saíram de casa para ir em uma praia perto de onde moravam, foram fazer compras de tudo, pois não estavam preparados para ficar tanto tempo naquela cidade. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
       
      Cap.11
       São Lourenço
    

    
    
    
    
    
       
      Cap.12
       
      Angra dos Reis
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cap.13 
      E a empresa cresce ainda mais
      
        

        Ele tinha uma empresa de construção, pois era formado em engenharia da construção civil, e conhecia tudo de obras, e havia aprendido de tudo um pouco, e ter uma empresa que prestasse serviços as residências era um sonho antigo e resolveu acrescentar  a sua empresa mais essa atividade, 
      
      e uma
       das localidades que tinha muitos clientes era exatamente Angra dos Reis e a sua amada o apoiava em tudo o que decidia, pois sabia que tudo era em prol da família, e a empresa estava indo de vento em popa, (é um ditado popular, que significa que as coisas estão indo bem) não faltava serviços e seu genro Durval trabalhava com eles administrando a contabilidade, pois era formado em economia, e exercia a função de gerente também. 
    

    
    
    
    
    
    
    
      
        

         
      
      Cap.14
       
      Uma grave doença acomete Carlos
    

    
      Um dia o que parecia impossível aconteceu, ele se viu gravemente doente, parecia impossível porque ele era muito forte e nem gripe o pegava, mas estava em seu carro quando sentiu uma forte dor nas pernas, costas e virilha, travou dentro do carro, e ainda bem que não estava no volante, seu genro constantemente ia com ele para as obras e nesse dia era ele quem estava ao volante, as dores eram insuportáveis, o levaram para um hospital em um bairro da zona oeste e sua esposa correu pra lá, e ficou com ele todos os dias em que ali 
      esteve
      ,
       lhe dando apoio e cuidando para que ele tivesse o melhor atendimento. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cap.15
       Férias em Fortaleza
           
    

    
    
    
      Infelizmente as férias acabaram, pois tudo o que é bom dura pouco, e tiveram de voltar, e na chegada foram recebidos por toda a família em sua casa, foi uma grande surpresa pois não sabiam que os estavam esperando, e gritavam e cantavam louvores e davam glórias pela volta deles ao convívio da família, e a festa correu solta e comeram e se divertiram muito, e se reuniram para contarem as novidades da viagem, pareceu até que aquela festa foi mais especial que todas as outras, ao final do dia todos voltaram para as suas casas, e eles ficaram se amando como sempre. 
    

    
      
        

        

      
      Cap.16
       
      A doença misteriosa
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       
      Cap.17
        A morte de Estela 
    

    
      Ele não estava acreditando que aquilo estava acontecendo, o amor de sua vida já não existia, o 
      deixara
       para sempre, como seria sua vida sem a sua companheira de todas as horas, como poderia acordar sem dar um beijo de bom dia naquela que lhe foi dada por Deus para lhe fazer feliz, e agora a estava vendo sem vida sobre uma cama de hospital, parecia uma pegadinha de Deus, pensou que talvez se fechasse os olhos  e os abrisse novamente, aquele pesadelo acabaria e tudo voltava ao normal, experimentou fazer assim, mas ao abrir os olhos continuava vendo a sua amada inerte na cama, foi então que a enfermeira veio até ela e constatou sua morte, e procurou acalmá-lo e foi avisar a família por telefone, pois ele estava inconsolável e muito abatido. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
        

      
      Cap.18
       
      O dia seguinte
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
        

      
      cap.19  E agora!!!
    

    
      Ele sempre foi um homem de lutas e dores, mas nos últimos dez anos, havia se acostumado com uma vida bem estruturada ao lado de sua amada esposa, já não precisava mais lavar ou passar, pois ela não permitia que ele se envolvesse com essas atividades da casa, ela dizia que cuidar de casa era função da esposa e não do marido, e com isso se acostumou a receber da parte dela, tudo o que precisava, vez por outra faziam juntos o almoço, todos os filhos já estavam com suas vidas feitas e não iriam ficar por ali cuidando dele pra sempre. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       Cap. 20
       
      Saiu a procura de si…
      
        

      
      Resolveu sair um pouco pra dar alguma motivação a sua vida, a saudade o consumia e nada do que fazia lhe trazia paz, pegou o carro e foi até um lugar que costumava ir com sua amada namorar, no fundo ele queria começar uma nova vida mas  queria que ao menos suas lembranças fosse acompanhada da imagem daquela que  fez sua vida valer a pena, foi para um lindo lugar que lhe traria ótimas lembranças dela e o faria se sentir vivo novamente, a Praia Vermelha, na Urca, Rio de janeiro. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cap. 21
       Voar de balão
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cap.22
        Finalmente iria encontrá-la
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cap.23
       
      O RESGATE
    

    
      Ele estava preocupado, pois tinha subido além do máximo permitido para um balão daquele porte, e sendo assim podia compreender tarde demais o porquê de estar descendo com tanta velocidade, não tinha nada que pudesse fazer, mas por incrível que pareça estava feliz, não entendia porque, mas não estava com medo de morrer, uma grande paz invadiu seu ser, tentava a todo custo controlar aquela descida mas por não ter mais combustível para o maçarico do balão, não tinha como manter a velocidade e nem a altura sob controle, sendo assim aguardava que um milagre o salvasse. 
    

    
      Alô,
      
         é o filho de Carlos Mansur.
        

        _Sim: algum problema com meu pai
        

      
      Bem,
      
         tem sim, acho melhor vir para cá, pois o balão dele caiu!
        

      
      _Meu
       Deus, como ele está?
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cap. 24
        E viveram felizes para sempre
    

    
    
    
    
    
    
      
        Dedicatória                           
        

           
      
      
        Dedico este livro a todos os casais, casados, noivos ou namorados, e digo que apesar de o personagem ter passado dos limites em relação ao seu desejo, chegando ao absurdo do imaginário, devemos ir ao limite máximo para manter um relacionamento que você tem confirmação que é de Deus, pois o nosso inimigo não fica nem um pouco feliz quando um casal se mostra decidido a constituir família com filhos, pois família não agrada ao inimigo e um casal feliz e satisfeito com certeza se torna família, e se ambos não se mantiverem na presença de Deus, vão sucumbir diante do inimigo, mantenham-se firmes na videira que é Cristo Jesus, pois darão frutos dignos dele.
        

      
      Conheça mais do autor:
       CARLOS GOMES; nascido em São Gonçalo no estado do Rio de janeiro em 1959, homem íntegro e temente a Deus, homem de dores e lutas, com pouca instrução mas com muitos sonhos, pai e avô, sempre teve queda para escrita e leitura, por isso resolveu publicar suas histórias para quem sabe ser útil para outras pessoas, mas, também gosta muito de música e como já foi tecladista um dia, acredita que pode também recuperar esse dom.
      
        

      
      
        https://jcgomesescritor.com.br
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          Apresentação
        


        		
          Introdução
        


        		
          Cap.01     O início de tudo
        


        		
          Cap.02  O encontro de sos
        


        		
          Cap.03  E eis a sua amada
        


        		
          Cap.04  O primeiro encontro
        


        		
          Cap.05  Carlos Mansur
        


        		
          Cap.06  Oficialmente namorados E foi através da igreja que conheceu Estela de 62 anos, uma mulher linda jovial e muito interessada em viver uma nova experiência amorosa, pois fora casada por muitos anos e ficara viúva, mas não conhecia o amor da forma como estava conhecendo na companhia de Carlos Mansur, fora educada a ser somente esposa e mãe, e romance era coisa de novela, não era real, com certeza não era pra ela.
        


        		
          Cap.07  O CASAMENTO
        


        		
          Ele era muito envolvido com música e era um dos tecladistas do grupo de louvor de sua igreja e era também presidente da união de homens, e todos o amavam e ela o apoiava completamente e até o ajudava a dirigir um ponto de pregação que a igreja mantinha, ela adorava ouvi-lo tocar teclado, e o acompanhava cantando louvores com ele, pois cantava muito bem e ele tocava para ela cantar.
        


        		
          Ela passou a fazer parte do grupo de mulheres de sua igreja para incentivá-lo no seu ministério, todos os amavam, eles eram uma benção na igreja, ele sabia que tinha encontrado a verdadeira companheira para sua vida e estava apostando tudo na relação.
        


        		
          Cap.08  A CASA NOVA
        


        		
          Cap.09  OS PASSEIOS  Lembra-se de uma vez em que a levou para almoçar fora, acordou bem cedo, tipo cinco da manhã.  Amor, acorda que vamos almoçar fora! Ela estava ainda sonâmbula de sono, _Amor você está legal, são cinco da manhã! _Ele fala: você não queria algo diferente, no caminho decidimos o que fazer.   E saíram de casa às cinco e meia da manhã e ela sem nada entender, mas confiava no bom senso e bom gosto de seu marido e dirigiu sete horas e parou para almoçar em São Paulo, no shopping D no centro da cidade, parou em frente a uma floricultura e comprou as rosas mais lindas que tinha ali, ela ficou maravilhada com a atitude de seu romântico e louco marido, e depois de almoçarem o que tinha de melhor, foram passear nas lojas e compraram muitos presentes para os filhos e netos, e pra eles também lembra-se que de lá ela ligou para as suas filhas e disse;   Meninas, vocês não vão acreditar, meu marido me pegou de surpresa e neste momento estou almoçando no centro de São Paulo !  Todas o consideraram um louco, mas acharam muito romântico e elogiaram o marido apaixonado de vossa mãe, ela estava muito feliz pois ele era capaz de fazer qualquer loucura para vê-la feliz, passearam o restante do dia e se hospedaram em um hotel lindo ali perto e se amaram durante a noite toda e no final da manhã quando já estavam bem descansados pegaram a estrada e voltaram para sua vida normal, e essa aventura foi assunto por toda a semana entre elas e as filhas.
        


        		
          Cap.10 Região dos lagos
        


        		
          Em outra ocasião lembra também que um dia a chamou para ir à praia, e foram do jeito que estavam em casa, ele só de bermudas e ela com roupa de casa, e foram parar em Cabo frio, uma famosa cidade litorânea que tinha belas praias e muitos turistas famosos, chegando lá alugaram uma pousada na ilha de Gamboa e como não levaram nada, pois saíram de casa para ir em uma praia perto de onde moravam, foram fazer compras de tudo, pois não estavam preparados para ficar tanto tempo naquela cidade.
        


        		
          Cap.11 São Lourenço
        


        		
          Cap.12 Angra dos Reis
        


        		
          Cap.13 E a empresa cresce ainda mais Ele tinha uma empresa de construção, pois era formado em engenharia da construção civil, e conhecia tudo de obras, e havia aprendido de tudo um pouco, e ter uma empresa que prestasse serviços as residências era um sonho antigo e resolveu acrescentar  a sua empresa mais essa atividade, e uma das localidades que tinha muitos clientes era exatamente Angra dos Reis e a sua amada o apoiava em tudo o que decidia, pois sabia que tudo era em prol da família, e a empresa estava indo de vento em popa, (é um ditado popular, que significa que as coisas estão indo bem) não faltava serviços e seu genro Durval trabalhava com eles administrando a contabilidade, pois era formado em economia, e exercia a função de gerente também.
        


        		
          Cap.14 Uma grave doença acomete Carlos
        


        		
          Um dia o que parecia impossível aconteceu, ele se viu gravemente doente, parecia impossível porque ele era muito forte e nem gripe o pegava, mas estava em seu carro quando sentiu uma forte dor nas pernas, costas e virilha, travou dentro do carro, e ainda bem que não estava no volante, seu genro constantemente ia com ele para as obras e nesse dia era ele quem estava ao volante, as dores eram insuportáveis, o levaram para um hospital em um bairro da zona oeste e sua esposa correu pra lá, e ficou com ele todos os dias em que ali esteve, lhe dando apoio e cuidando para que ele tivesse o melhor atendimento.
        


        		
          Cap.15 Férias em Fortaleza
        


        		
          Infelizmente as férias acabaram, pois tudo o que é bom dura pouco, e tiveram de voltar, e na chegada foram recebidos por toda a família em sua casa, foi uma grande surpresa pois não sabiam que os estavam esperando, e gritavam e cantavam louvores e davam glórias pela volta deles ao convívio da família, e a festa correu solta e comeram e se divertiram muito, e se reuniram para contarem as novidades da viagem, pareceu até que aquela festa foi mais especial que todas as outras, ao final do dia todos voltaram para as suas casas, e eles ficaram se amando como sempre.
        


        		
          Cap.16 A doença misteriosa
        


        		
          Cap.17  A morte de Estela
        


        		
          Ele não estava acreditando que aquilo estava acontecendo, o amor de sua vida já não existia, o deixara para sempre, como seria sua vida sem a sua companheira de todas as horas, como poderia acordar sem dar um beijo de bom dia naquela que lhe foi dada por Deus para lhe fazer feliz, e agora a estava vendo sem vida sobre uma cama de hospital, parecia uma pegadinha de Deus, pensou que talvez se fechasse os olhos  e os abrisse novamente, aquele pesadelo acabaria e tudo voltava ao normal, experimentou fazer assim, mas ao abrir os olhos continuava vendo a sua amada inerte na cama, foi então que a enfermeira veio até ela e constatou sua morte, e procurou acalmá-lo e foi avisar a família por telefone, pois ele estava inconsolável e muito abatido.
        


        		
          Cap.18 O dia seguinte
        


        		
          cap.19  E agora!!!
        


        		
          Ele sempre foi um homem de lutas e dores, mas nos últimos dez anos, havia se acostumado com uma vida bem estruturada ao lado de sua amada esposa, já não precisava mais lavar ou passar, pois ela não permitia que ele se envolvesse com essas atividades da casa, ela dizia que cuidar de casa era função da esposa e não do marido, e com isso se acostumou a receber da parte dela, tudo o que precisava, vez por outra faziam juntos o almoço, todos os filhos já estavam com suas vidas feitas e não iriam ficar por ali cuidando dele pra sempre.
        


        		
          Cap. 20 Saiu a procura de si… Resolveu sair um pouco pra dar alguma motivação a sua vida, a saudade o consumia e nada do que fazia lhe trazia paz, pegou o carro e foi até um lugar que costumava ir com sua amada namorar, no fundo ele queria começar uma nova vida mas  queria que ao menos suas lembranças fosse acompanhada da imagem daquela que  fez sua vida valer a pena, foi para um lindo lugar que lhe traria ótimas lembranças dela e o faria se sentir vivo novamente, a Praia Vermelha, na Urca, Rio de janeiro.
        


        		
          Cap. 21 Voar de balão
        


        		
          Cap.22  Finalmente iria encontrá-la
        


        		
          Cap.23 O RESGATE
        


        		
          Ele estava preocupado, pois tinha subido além do máximo permitido para um balão daquele porte, e sendo assim podia compreender tarde demais o porquê de estar descendo com tanta velocidade, não tinha nada que pudesse fazer, mas por incrível que pareça estava feliz, não entendia porque, mas não estava com medo de morrer, uma grande paz invadiu seu ser, tentava a todo custo controlar aquela descida mas por não ter mais combustível para o maçarico do balão, não tinha como manter a velocidade e nem a altura sob controle, sendo assim aguardava que um milagre o salvasse.
        


        		
          Alô, é o filho de Carlos Mansur. _Sim: algum problema com meu pai Bem, tem sim, acho melhor vir para cá, pois o balão dele caiu! _Meu Deus, como ele está?
        


        		
          Cap. 24  E viveram felizes para sempre
        


        		
          Dedicatória                               Dedico este livro a todos os casais, casados, noivos ou namorados, e digo que apesar de o personagem ter passado dos limites em relação ao seu desejo, chegando ao absurdo do imaginário, devemos ir ao limite máximo para manter um relacionamento que você tem confirmação que é de Deus, pois o nosso inimigo não fica nem um pouco feliz quando um casal se mostra decidido a constituir família com filhos, pois família não agrada ao inimigo e um casal feliz e satisfeito com certeza se torna família, e se ambos não se mantiverem na presença de Deus, vão sucumbir diante do inimigo, mantenham-se firmes na videira que é Cristo Jesus, pois darão frutos dignos dele. Conheça mais do autor: CARLOS GOMES; nascido em São Gonçalo no estado do Rio de janeiro em 1959, homem íntegro e temente a Deus, homem de dores e lutas, com pouca instrução mas com muitos sonhos, pai e avô, sempre teve queda para escrita e leitura, por isso resolveu publicar suas histórias para quem sabe ser útil para outras pessoas, mas, também gosta muito de música e como já foi tecladista um dia, acredita que pode também recuperar esse dom. https://jcgomesescritor.com.br
        


      


    
  

